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D u r a n t e  el año económico  a n t e r i o r ,  se 
h a n  ca r n i z a d o  en e s t a  c a p i t a l  2 1 6 8  v a 
cas ,  1 1 8 9  t e r n e r a s  y  8 0 9 8 1  c a r n e r o s .

S umado  el peso  de e s t a s  r e se s  t e n d r e 
mos que l a  c a r n e  consu mid a  en un  año 
ascendió á 2 1 6 . 1 2 0  ki los ,  de lo que se  s i 
g ue  que el  consumo medio  d iar io  fué de 
2 5 0 9  ki los .

A h o r a  b i e n ,  si endo  7 3 . 0 0 6  los h a b i 
t a n t e s  que ,  s e g ú n  el  ú l t imo  r e c u e n t o ,  
cont iene G r a n a d a ,  h e c h o s  los  cá lculos  
opo r tunos ,  r e s u l t a  que el  g a s t o  d iar io  de 
ca rne  que c o r r e s p o n d e  á  c a d a  individuo 
es de 32  G R A M O S .  A u m e n t a n d o  á es ta  
cifra un  10  p or  100,  por  l a  ca r n e  de 
aves  y  caza  que  p u e d a  c o nsumi r se ,  así  
como por  la que ,  siendo de c o n t r a b a n d o ,  
no p asa  p o r  el  M a t a d e r o  públ ico ,  cuyos  
da tos  p re c i s o s  es  impos ib le  o b t e n e r ,  t e n 
dremos que  el  h a b i t a n t e  g r a n a d i n o  solo 
come e n t r e  s u s  a l i m e n t o s  la e x i g u a ,  m i 
croscópica  y  d e f i c i e n t e  c a n t i da d  de 
T R E I N T I S E I S  G R A M O S  de ca rne  dia
ria.

Si a n t e  es te  da to  a t e r r a d o r ,  porque  
reve la u n  t e r r i b l e  fondo de mise r i a ,  se 
examina  la c a n t i d a d  de ca rn e  que,  s e g ún  
el eminen te  químico  f r ancés  J .  R o b e r t  
de Massy ,  consume n  los h a b i t a n t e s  de 
d iversos  pa i ses  en cada  un  d ia ,  á saber :  

Lóndres..........................  250 gramos.
Yiena . 
Paris. . 
Berlín . 
Bruselas

211
207
135
116

r e s u l t a  que  los g r a n a d i n o s  empleamos  en 
n u e s t r a  a l imen tac ión  l a  c u a r t a  p a r t e  de 
lo que consume ,  los b ru xe l e ns e s ,  lo cual 
q u i e r e  dec i r  que  la i nmens a  m a y c r i a  de 
los h a b i t a n t e s  de n u e s t r a  c iudad  no p r u e 
ba la ca r n e  ó come t a n  poca  que es  lo 
mismo que si  no la p r o b a r a .

L a  abundanc ia  ó e sc asez  de ca r n e  en 
el r ég imen  a l iment icio  de cada  pueblo,  
ejerce g r a n  influencia en su  censo  de po
blación,  a u m e n t a n d o  ó d is minuyendo  los 
nac imientos  y  defunciones ,  pues  u na  al i 
me ntac ión  c u ya  c a n t i da d  de  ca r n e  es 
p roporc ionada ,  s e g ún  l as  r e g l a s  de la 
higiene,  dá r o b u s t e z  al  individuo ;  h a c i é n 
dole en cambio r a q u í t i c o  y  poco r e s i s t e n 
te al t r aba jo ,  y  a ú n  poniéndole en a p t i 
t ud  de c o n t r a e r  e n f e rmedades  a s t é n i c a s ,  
si dicha s u s t a n c i a  es i n g e r i d a  en dósis 
menor  de la necesa r ia .

No en todos les pa i ses  se hace  prec i so  
as imi l a r s e  i gua l  porción del mencionada  
a r t í cu lo :  el cl ima, las c o s t u m b r e s  y  ©tras 
c i rcuns t a nc i a s  p e cu l i a r e s  i m p o r t a n t í s i 
m a s  de cada  pa í s ,  h a y  que t e n e r l o s  on 
cu e n t a  p a r a  e s t a b l e c e r  un buen  método  
de al imentac ión.  As í ,  pues ,  en G r a n a d a ,  
pa ís  cálido y  s e d e n t a r i o , n o  h a y n e c e s id a d  
de que s u s  m o r a d o r e s  coman  t a n t a  c a r 
ne como los ing l e ses ,  p o r  e jemplo,  que 
t ienen que s o p o r t a r  u na  t e m p e r a t u r a  su- 
mamento  fr ia,  y  c u ya  v ida se consume
en t re  la ag i t a c ión  t r a b a j o s a  é i n c e s a n t e  
de las f áb r icas .  P e r o  sin e m b a r g o ,  los 
da tos  que  al p r inc ipio  de es te  a r t í c u lo  he- 
mes  a p u n t a d o ,  á  p r i m e r a  v i s t a ,  d e m u e s 
t r a n  que en e s t a  cap i t a l  se c onsume  muy  
poca carne.  E n  efec to,  véase  el  n ú m e r o  
de g ra mo s  que la ci encia  aconse ja  u s a r ,  
por  lo menos ,  en  cada  pa í s ,  p a r a  que sea 
buena  la a l imentac ión:

Estados-Unidos................ 580
F r a n c i a ............................. 500
I n g l a t e r r a ........................850
T u rq u ía ............................. 280
B é lg i c a ............................. 250
Holanda............................. 250
Rusia.................................. 250
S u iza ..................................250
A u s t r i a .............................200
I ta l ia .................................. 200
E s p a ñ a ............................. 200

Es decir ,  que en G r a n a d a  la a l i m e n t a 
ción es s u m a m e n t e  defec tuosa ,  p u e s  solo
se consume u n a  s e x t a  p a r t e  de la c a r 
ne  que debia consumi r se ,  lo cual  de 
m u e s t r a  la mi se r ia  que  r e ina  y  q a e  cada 
vez  se ace n tú a  má s .

Es  un dato v e r d a d e r a m e n t e  a t e r r a d o r ,  
que sometemos  á la cons iderac ión  de 
n u e s t r a s  co rporac iones  p o p u l a r e s ,  del 
Gobierno  y de los r e p r e s e n t a n t e s  en Cór- 
t e s  de e s ta  provinci a.

u a
Al ocuparnos del ser,  ángel  de la t ierra,  

flor del cielo cuyo nombre sirve de e p íg ra 
fe á este pobre art iculo,  quisiéramos que la 
pluma que oprime Duestra mano pudiese 
trasmitir  dándoles forma más suave y  dul
ce, los sentimientos de Duestra alma, y que 
la página eu que los estampamos fuese blan- 
pa copie já hoja de la azucena,  y diáfaDa y 
pura como el azul de los cielos:  porque n a 
da hay á  nuestros ojos tan bello, t an  celes: 
tial, tan sublime, como esas bendi tas muje 
res que son el símbolo y  la encarnación de 
la divisa caridad crist iana,  hija predilecta 
de Dios, y madre  amorosa y  t ierna d é l a  
humanidad que, doliente,  l lora.

La fé es una lnz cla ra  y  segur a que no 
agi tan los huracanes  de la vida y  que 
alumbra la senda del cielo: es una l l ama á 
cuyo inmutable calor se  te mpla  el a lma de 
los héroes.

La esper anza  es una flor divina que b ro 
tó en la c ima del Calvar io ,  t r a d u c i d a  por 
una g o t a  de s a ng r e  de un Dios,  y r egada  
por  las l á g r i m a s  de una Vi rgen  Madre;  su 
ar oma es el consuelo:  su perfume la a l eg i i a  
y  la paz.  Su cas t a  esencia  de r r amándose  en 
el a lma ,  es uu leni t ivo y un ca lm a n te  pa ra  
los más ace rbos dolores, ¡porque el que espe 
r a  en el porven i r  puede olvidar  el pasado,  
y sopo r t a r  con res ignac ión  el present e .

Es t a  flor imper eceder a y e t e r na  cuya raiz 
es t á  en el cielo,  es t iende sus  hojas  sobre el 
mundo ,  y  cubre con el las los más ásperos 
caminos,  es t end iendosuconso ladora  inf luen
cia has t a  el borde mismo de la, t um ba .

P e r o  si la fó hace  los héroes;  si la espe
r a n z a ,  e levando  á  Dios el espír i t u ,  a l i euta  
á  los justos;  la car i dad ,  aseu t áudose  eu el 
a lma  como en su prop ia  y ún ica morada,  
forma por  sí sola  los án ge le s  y  convie r te  á 
los h ombr es  en hermanos.

La fé sub y u g a  nues t ro  pensamient o,  do
mina nues t r a  razón y se a lza poderosa so
bre  n ues t r a  inc l inada  frente .  La esperauza 
nos dá el ant ic ipado goce de las del icias 
e t er nas ,  y es como uu dulce y cons tan te  ro 
cío que r ef res ca  y vivifica la colora fl »r del 
humano espír i t u .  P e r o  la ca r i dad  l a t e  en 
nues t ro  corazón,  l lora  con nues t ra s  l á g r i 
mas,  s i ente  con nues t ro propio sent imient o,  
br i lla en la mi r ada  de nues t ro s  ojos, vive 
con n u es t r a  vida,  y  no es una  v i r tud  que 
adquir imos,  es ua s en t imien to  inuat o en el 
fondo de nues t ro corazón,  es el reflejo del 
divino amor que t r aemos  impreso en nues 
t r a  a lma,  cuando est a  desciende del cielo á  
m or a r  por  un t iempo indet er minado  en la 
cárcel  de  nuestro pecho,

La ca r i dad ,  pues,  la  ca r idad  cr i s t i ana  es 
el pr imero en t re  todos los dones celestes ,  
puesto que tuvo su or igen ,  no en los  a r c a 
nos de la sabi durí a  de un Dios E t e r n o ,  s i 
no en los  areanos del corazón de un padre 
Dios.

Desde ese foco, desde ese g é r m e n  infinito 
y divino,  descendió has t a  el seno de esos 
seraf ines de miser i cordia ,  que,  i lumiuados 
por  su pu ra  luz,  no ven en la  t i e r ra  sino el 
camino del cielo: no ven de la vida sino las 
l ág r imas ,  la vejez,  la orfandad y el dolor ,  y  
caminan  s iempre por  u n a  s enda  tap izada 
de espinas  y r e g a d a s  con el l lanto del des
gr ac i ado ,

El  mundo  las  l l ama he rmanas  de la ca r i 
dad,  porque acaso juzga  poco l l amar las  h e r 
manas  de los ángel es ,  pero como á ángeles  
del cielo las considera  y admi ra .

Sobre su fr en te ,  en el fondo de su pecho 
l levan a lgo de augus to y divino,  que las  se
p a r a  de los seres  comunes y las ace rca  á  los 
espí r i tus  celest ia les .  Como ellos,  t i enen  l a  
misión de vel ar  por el huér fano ,  de a m p a 
ra r  al que l lora ,  de sos tener  al que vaci la.  
Sin famil ia ,  porque h a n  abandonado  la ' suya 
pa ra  c rea r se  una en el dol iente y eu el i n 
fo r tunado:  sin  a leg r ía  ni goces,  porque los 
suyos se reducen á  consolar  al que padece:  
sin esperanzas ni í lusioues,  porqne solo ven 
eu to rno la a m a r g u r a  y la nada  de la vida 
humana :  sin reposo,  porque con i íuuameu te 
velan juu to  al lecho del enfe rmo,  j u u t o  á la 
cuna üel hué r f ano ,  j un to  al anciano de sva 
lido, y  el iusomuio hace pal idecer  su  frente ,  
y  el cansaucio a p a g a  sus ojos, y la cont i 
n u a  vi s t a  de l a  vejez y de la onfermedad y 
de la mu e r t e  ma r en i t an  su j uven t ud  y ajan 
su bel ieza,  y ni  una so mbra  ¿e  t emor  ó de 
duelo empaña la purí s ima luz de amor  y de 
t e r n u r a  que br i l la  en su ca st a  mi rada :  ni  
por  ua in s t an t e  se ag i t an  los la t idos de su 
corazón,  en el que a rde  cons t an te  y  pura  la 
inex t inguib le  hoguera  de la c a n d a d  c r i s t i a
na.

Y  no es solo su vida,  su abnegaci ón,  su 
reposo,  el sacrificio de sus  más ca ra s  afee 
ciones y  su p a r t e  eu te r a  de fel ic idad la que 
ofrecen al t r i s t e  mendigo ,  al  pobre  en fe r
mo,  al niño abandonado ,  uo: el las a l  par  de 
la l imosna de su t r abaj o ,  dan  la l imosna de 
su alma:  el las,  al c o n s ag r a r se  á  cu r a r  las 
doleucias  del cuerpo,  se consagran  tambieu 
á  cu ra r  las dolencias  y los er rores  del  e sp !- 
r i tu:  el las no t i enen solo en su mano  la m e 
dicina y  el a l ime n t  de hoy;  t i enen también 
el eficaz remedio del mañana .  ¡Cuántos  in 
fel ices por uua  pal ab ra de sus labios,  por 
uno de sus dulces y  eficaces ruegos  han ol
vidado uua v.da en te r a  de ex t r av íos  y cul
pas  y han vuel to á  la senda  d é l a  v ir tud  y 
de la fél

No hace muchos años,  no: nosotros  mis
mos podemos recordarlo;  gemí a  en el lecho 
de la ca r i dad  un hombre  enfermo,  pióximo 
acaso á  la ' r auer te ,  y  obst inado,  á pesar  de 
esto á  olvidar  á Dios,  y aun ¡ay! eu blasfe
mar  de su jus t i c i a  y  nega r  su miser icordia .

Na d ie  podía  l l egar  á su lado siu escuchar  
las más  terr ibles  imprecaciones,  ó expone r 
se á las  consecuencias  de su impotent e  có
le ra .  Sus violentos  dolores  ex t r av iaban  su 
razón,  y no teni a  pa ra  sufr i r los  la sant a  r e 
s ignación dol cr ist iano.

Los médicos hab ian  re ce t ado  una  bebida 
ca lmamente,  pero el infeliz, exasperado por 
la ineficacia de los an te r io r es  med icame n
tos ,  se n e g ab a  obst inadamen te  á te mar l a ,  
l l egando  al parox i smo d 1 fu r o r  cuando v e 
nían á  ofrecérsela .  Y  el ma l  se  a g ravaba ,  
y cada  ins tant e  que pasaba alejaba la e s p e 
ra nz a  de que pudie ra  t ener  remedio.

Los que le rodeaban  se habían alejado 
todos,  cansados y a  de la  inu t i l idad  de sus 
esfuerzos.

P e r o  sí todos le abandonaban ,  el ángel  
de la pacieucia ,  la h e r m a n a  d é l a  car idad 
auu es taba  allí.

pon la mi rada  supl icante ,  con el ruego en 
los labios se acercó ál de sg r ac i ado ,  ofre
ciéndole  con mano  amorosa  aquel la  pociou 
salvadora.

U n a  b ' as femia espan tosa y  una  cruel  
amenaza fué la r e spues t a  que obtuvo.

Sin embargo ,  ella insist ió.
P e r o  aquel  hombre e s t aba desesperado y 

arrojó con furor  la medicina que se  le ofre
cía,  amenazando  de nuevo á  la indefensa e n 
fe rmera,

Y  los dolores  acrecí an,  y l a  mu e r t e  con 
paso rápido se acer caba á su presa y e x 
t end í a  su mano p a r a  toca r  aquel la  f r ent e ;  
y el ángel  malo sonreía  viendo perder se  
aquel  alma.

Y  por seguuda  vez la san t a  he rm ana  se 
ap rox imó  has t a  aquel  lecho,  y  segunda vez 
rogó  y supl icó,  ofreciendo al enfe rmo aquel 
vaso que conteni a  la medicina t r a ída  hast a  
allí de nuevo.

Su voz e ra  dulce,  sus pa l a b r a s  per suas i 
vas,  su mi r ada  l lena de unción y piedad.

— Tomad,  dijo, tomadla en nombre de 
Dios:  y acercó su mano p a r a  l e van t a r  aque
l l a  cabeza,  con uu adornan suave  y t i erno 
como el de una ma d r e  amorosa.

P e ro  entonces aquel  hombre se incorpo
ró r í gido  y ai rado;  sus m i r a das  est aban in
yec tadas ,  sus  dientes  cr ug ian  ap re t ados  con 
fuerza:  es taba  loco,  y en la explosión de s i  
furor  tomó de nuevo el vaso y le arrojó uo 
lejos de sí como la vez pr imera,  sino á  la 
c a s t a  f r en te  de la rel igiosa.

El  líquido cegó aquel los ojos é inundé  
aquel  s emblan te  angel i ca l ,  produciendo el 
golpe uua he r ida  pref unda;  pero ni una que 
ja ,  ni  una reconvenc ión  brotó de sus labios: 
solo uaa  l ág r im a  t r is t e  y  dolorosa se vió 
roda r  por sus  blancas meji llas.

E n jugó  l en t amen t e  su rostro y  p e rm ane 
ció eu su puesto,  l impiando después con su 
pañuelo la f r en te  y las manos del  enfermo,  
salpicadas y  mojadas  ta mbién ,  con uua .so
l ic i tud y un car iño  sin igual .

Al  ver  aquel la  s ang r e ,  al ver  aquel la  g o 
t a  de l l anto,  el i r acundo enfermo se sintió 
avergonzado  de sí mismo;  una cosa e x t r a 
ña pasó an t e  su vis ta,  y  su co razón  expe r i 
men tó  uu sen t imient o desconocido.

¿Era  que aquel l a  l ág r ima  l avaba  sus  cul
pas  y  le obtenía  el perdón del cielo? ¿ E ra  
que aquel la  saug r e ,  á imitación de la del 
Sa lvador  del mundo ,  re sca taba  aquel  a lma? 
¡Quiéu sabe! ¡Mucho val i a  sin duda pa ra  
Di  -s y mucho podía  conseguir!

Pasado  el p r ime r  momen to ,  la hi ja de 
San Vicente  hizo uu l i gero movimiento pa 
r a  a le jarse ,  y el desgrac iado  la p reguu t ó  
ráp i damen t e  con voz sombrí a  y confusa: 

- - ¿ O s  vais?
— Si; ya creo que ha pasado vues t ro  euo 

jo,  y ahora quizá. . .
— ¿Qué? dijo admi rado  aquel  hombre,  

viendo la du lc í s i ma sonr isa  que hab ía  acom 
pal lado á es tas  palabras .

— No os res is t i ré i s  á  t omar  esa bebida que 
enci e r ra  vues t ra  salud.

— ¡Y. . .  la t r a e ré i s  o t r a  vez! p regun tó  con 
ua  acento,  en que temblaba  la e moc i ón , el 
ar repen t imien to ,  la g r a t i t u d  y  el asombro.

— Y  ot r as  mil si fuese preciso.
— Pero  ¿esa sangre?
— Yo da r í a  toda la mi a por a l iviar  v u e s 

t r o  mal ,  dijo ella con u n a  voz tan s en t i d a y  
du lce que hizo e s t r emecer  la úl t ima  fibra 
de aquel  agi t ado  corazón.

— Entonces,  como las  pur as  ag u a s  de un 
impetuoso t o r ren t e ,  ocul t as  y contenidas  por 
uua  capa de g rose ra  t i e r ra ,  sa l t an  y  se des
bordan enando una  mano  hábi l  rompe de ua 
solo golpe su fuer t8  dique,  así  el manan t ia l  
de l l anto,  es t ancado  en aquel  a lma por t a n 
tos  y  t a n t o s  años,  brotó eu ancho caudal ,  
devolviéndole  p u r a  y vivif icada la olvidada 
íé y  la pe rd ida esperanza.

— ¡Creo en Dios! g r i tó  al fin aquel  h om
bre en el exceso de su emoción,  con uua 
voz desen tonada y  muy angus t iosa :  ¡creo 
en Dios y  en los áDgeles,  porque vos sois 
uno de ellos! Sí;  hay  un cielo: de allí venís 
vos,  porque en la t i e r ra  no sabemos hacer  
es t as  cosas:  hay uua e t er ni dad ,  porque es 
preciso que la h a y a  pa ra  pr emia r  t an t a  v i r 
tud.  ¡Oh! no me dejeis,  no me dejeis por 
Dios,  y  en señadme  á e spe ra r ,  y a  que me 
habéi s  enseñado á creer .

E s t a s  pa labras  es taban  di ct adas  por un 
sen t imient o real  y  s incero,  porque una hora  
después,  y  cediendo á  los deseos del  a r r e 
pent ido pecador ,  Dios,  en fo rma de sa g ra  
da hóst ia ,  descendía  á  su pecho,  par i ficado 
y a  por el ar r epen t imien to  y  la con t r a r i e 
dad.

Lo  que no hab ian  podido h a c e r l o s  más 
sábios consejos,  la s  más  severas  ex hor t ac io 
nes,  lo consiguió una sola l ág r im a  y una 
g o t a  de s a ng r e  humilde y  sola.

Dios quiso coronar  la obra l levada á  cabo 
por  la car i dad ,  y devolvió la sa lud  al  enfer
mo,  que y a  le invocaba esperando en su 
bondad,  H o y  vive aún; hoy en vez de du
da r  espera;  ora en vez de blas femar,  y  su 
miseria  es menos penosa y más  l levaderos 
sus dolores ,  p< rque  la oración y la espe ran 
za son el consuelo mayor .

¡Tal  vez en sus plegarias  mezcle  sin ce
sar  el n o n H r e d e  su ánge l sa lva dor !  ¡Tal vez 
la blanca f igura de la s a n t a  rel igiosa,  a p a 
rezca an te  sus ojos cuando sus ojos se di r i 
jan al cielo! ¡Tal vez un d iay  otro r epi ta  con 

. nosotros:  «Bendi ta  sea la car idad  cr i s t iana;
I bend i t as  esas  mujeres qne endulza n  los do- 
1 lores que no pueden borrar ,  que comparten 

el infor tunio qae no le es dado evi tar ;  ben 
di tas  sean mil veces,  y a  sosteniendo al an 
ciano,  ya acal lando al niño,  y a  consolando 
al moribundo;  pero cumpliendo s iempre su 
misión de miser icordia ,  de sacrificio y de 
abnegación!

Enriqueta LOZANO DE VILCHEZ.

El robo de Guadix.
De e s t a  ci udad  nos  e s c r ioen  los si? 

g u i e n t e s  d e t a l l e s  a c e r c a  del  robo  de que 
d imos  c u e n t a  a y e r :

« E n  la m a ñ a n a  del dia 2 ,  al  a b r i r  la 
p u e r t a  en la t i e nd a  que  en la calle N u e 
va t i ene  e s tab lec ida  D. Miguel  de P u e r 
t a s ,  no tó  con t x l i a f i e z a  que la c e r r a d u 
r a  no fun c io na b a ,  y  al  p r e t e n d e r  Sacar

la l l ave p a r a  a v e r i g u a r  si es to  e r a  oca
sionado por  a l g ú n  despe r f ec to  de la m i s 
ma ,  vió que la p u e r t a  solo e s t a b a  enca j a 
da y  desco r r ido  el f iador,  si endo e s t a  la 
c a u s a  de que la l l ave  no g i r a s e  en la ce 
r r a d u r a .

I n m e d i a t a m e n t e  so p re s e n tó  á las  a u 
t o r i d a d e s  ma n i f e s t á n do l e s  lo que ocu
r r í a ,  y  é s t a s ,  en unión  de u n a  p a r e j a  de 
G u a r d i a  civil  de  aquel  p ue s t o ,  se d i r i 
g i e r on  á la casa  en cues t ión ,  pud iéndose  
c o m p r o b a r  que la p u e r t a  ha b í a  sido 
a b i e r t a  con l lave,  si bien  é s t a  no debió 
se r  p e r f e c t a m e n t e  a p r o p i a d a ,  p o r q u e  en 
la c e r r a d u r a  se n o t a b a n  a l g u n o s  p e que 
ños  despe r f ec tos .

Reconocido  el  local  del e s t a b l e c i m ie n 
to  se e n c o n t r a r o n  i g u a l m e n t e  a l g u n a s  
hue l l a s  de p a s o s  y  obje tos  en desórden ,  
y  la ca ja  en que el S r .  P u e r t a s  g u a r d a 
b a  los v a lo res  forzada  y  a b i e r t a ,  pud ié n 
dose o b s e r v a r  que los l ad rones ,  que de 
b ie ron  se r  v a r i o s ,  h a b í a n  p roced ido  con 
g r a n  p re c i p i t a c i ó n .

E x a m i n a d o  el  conten ido  de la ca ja ,  se 
notó f a l t a b a n  de ell a 2 5  ó 3 0 . 0 0 0  p e se '  
t a s  en b i l l e t e s  del  Banco  y  p l a t a  y  al
g u n o s  d oc u m e n t os  comerc i a le s  de g r a n  
va lo r  pa r a  el S r .  P u e r t a s .

Ver i f i cadas  e s t a s  p r i m e r a s  d i l igenc ia s  
de  r econoc imien to ,  se i nc a u t ó  el j u z g a 
do de a l g u n a s  p a l a n q u e t a s  y  l laves  que 
los l ad rones  h a b ían  de jado  a b a n d o n a d a s ,  
y  se p rocedió  á  la b u s c a  de los a u t o r e s  
del  robo ,  l og rando  la G u a r d i a  civil  c a p 
t u r a r  á los c e r r a j e r o s  de aquel  pueblo 
S e b a s t i a n  R o d r í g u e z ,  Rafae l  P a l l a n  P o r -  
cel ,  F r a n c i s c o  R o d r í g u e z  y  o t ro  su jeto 
de ma los  a n t e c e d e n t e s ,  l l amado  A n ton io  
G a r c í a  Sánchez ,  sobre  los que  r ecaen  v e 
h e m e n t e s  s o spe cha s  de que sean  los a u 
t o r e s  y  cómplice  del  robo.

Un pájaro de cuenta. N u e vo s  da tos  
adqu i r idos  ace rca  de la v ida  de F r a n c i s 
co Alqu i l í ada  (a) Palas largas p rueban  
que no nos equivocá bamos  al suponer ,  
como d ig imos  al da r  cu e n ta  de su  c a p t u 
r a ,  que e ra  un  pá j a ro  de cuenta .

A d e m á s  de los robos ,  h u r t o s  y  e s ta fa s  
que confesó h a b e r  comet ido  cuando  fué 
p re s o ,  se  ha  d escu b ie r to  que  por  mucho 
t i empo fué l adrón  de g a na d o  vacuno  en 
Sev i l l a  y  que en el  mismo p u n t o  comet ió 
dos e s t a f a s  de cu a n t í a .

Celos entre los moros. E n t r e  el 
p e r s o n a l  de la emba jada  puede  o c u r r i r  el 
dia m e nos  pensad-* u na  Irigedia, si he 
mos de d a r  c r éd i to  á las no t i c i as  s i g u i e n 
t e s  qae  da La Correspondencia al  r e f e 
r i r  la v i s i t a  á la i n f a n t a  D . R Eula l i a :  

« O t m a n ,  ma yo r do mo  del em ba ja d o r ,  
h a  c an t ado  unos  ve r sos  á r a b e s  c o m p ue s 
tos  p or  el s ec r e t a r i o  Sol imán,  y  que van  
ded icados  á  S u s  M a j es t ad es .

»Los  v e r s o s ,  á v u e l t a  de mil o r i e n t a 
les a l a b a n z a s  y  g i r o s ,  t e r m i n a n  pidiendo 
u na  condecorac ión  p a r a  el ma yo rdo mo ,  
ú  ico funcionar io  de la emba jada  que  ha 
quedado  por  condecora r .

•  P a r e c e  que la c a usa  de e s t a  omis ión 
h a  sido que el i n t é r p r e t e  E l - A r b i ,  cuan
do p r e g u n t ó  S .  M. quien  e r a  el  m a y o r 
domo,  dijo que e r a  un  músico .

• E s t o  h a  i r r i t a d o  e x t r a o r d i n a r i a m e n 
t e  á O t m a n ,  que j u r a  que no vuelve  á 
T e t u a n  sin condecorac ión .»

Insistimos. U n  periódico  local, s e 
cundando  las in ic ia t iv a s  de E l D i f e n - 
s o r , se ocupa de la  conveniencia  di* e s 
t a b le c e r  en G ra n a d a  un banco  a g r íc o la  y  
c r e a r  u n a  asociac ión  p ro t e c to r a  de la in 
fanc ia ,  a s u n to s  en que hace a lg u n o s  dias, 
nos hem os ocupado.

I n s i s t im o s  en el  p a r t i c u l a r ,  y  creemos 
que el A y u n t a m i e n t o  no debe  ec h a r  en 
saco  ro to  la idea que le p ropus imos  de 
t r a s f o r m a r  el P ó s i t o  que ,  p a r a  n a da ,  co
mo no sea p a r a  mot ivo  de escándalos ,  
s i rve ,  en Banco  ag r í co l a ;  y  &1 mismo 
t i empo  r e i t e r a m o s  l as  exc i t ac iones  que 
h emos  di r ig ido  á las pe r s on a s  c a r i t a t i 
vas ,  á fia de que se ocupen  en d a r  forma 
al  p e nsa mien to  de e s t a b l e c e r  una  asoc ia 
ción p r o t e c t o r a  de los n iños ,  y a  que el 
A y u n t a m i e n t o  h a  d e mos t r ado  su  impo
t enc i a ,  no rea l i za ndo  el p ro y e c t o  que,  
p o r  in i c i a t i va  t a mb ié n  de E l D i m s o x ,  
a p robó  hace  dos años ,  de c r e a r  un  asilo 
de noche.

Liquidación de García y  Clota.
S e g ú n  hemos  anunc iado ,  hoy  se i n a u 

g u r a r á  la v e n t a  á precios  reduc idos ,  pa 
r a  l iqu idac ión,  en el e s t a b l ec imie n to  que 
los señ o r e s  G a r c í a  y  Clota t i enen  a b i e r 
t o ,  en la esqu ina  de la calle de N a v a s .

H e m o s  v is to  la n o t a  de prec ios  que ,  
en r e a l i d a d ,  r e s u l t a  con reducc iones  e x 
t r a o r d i n a r i a s ,  como pueden  convencerse  
los l e c t o r e s ,  po r  los que  se cons igna n  
en el anunc io  que ,  ocupando  la c u a r t a  
p á g i n a ,  se i n s e i t a  en  el n úm e r o  de  hoy. 
E ü dicho anuncio  so l a me n t e  se c i tan  va
r ios  de los i n n um e r a b le s  a r t í c u lo s  que 
c o n s t i t u y e n  las e x i s t e n c i a s  del a c r e d i t a 
do e s t a b l ec imie n to ,  pero c i e r t a m e n t e  no 
puede  menos  de m a r a v i l l a r  que la i ndus
t r i a  h a y a  l legado  al e x t r e m o  de poder  
o frecer  P O R  CINCO R E A L E S  diez va 
r a s  de precioso  perca l  p a r a  un ves t ido  
de s e ñora ;  ó un chaleco  de Ba y on a ,  de 

j—l a n a , P O R  S E I S  R E A L E S ;  ó ma n tones  
¡ A  S E I S  R E A L E S ;  ó un t r a g e  de g e r g a

i ng l e s a ,  p a r a  caba l l e ro ,  P O R  S E T E N T A  
B E A L E S ;  ó un refajo de p u n t o ,  a f e lpa 
d o , - p o r  ve in te ;  e t c . ,  et c.

So lo  t en ie ndo  en c u e n t a ,  los p r o g r e 
sos de la i n d u s t r i a  de u n a  p a r t e ,  y  de 
o t r a  el p ropós i to  que a b r i g a n  los s e ñ o 
r e s  G a r c í a  y  Clota,  de l i qu ida r  tod os  los 
g é n e r o s  de su  e s t a b l e c i m ie n t o  en  el m á s  
b re v e  plazo pos ib le ,  se pue d e  c o m p r e nd e r  
u n a  r e d ucc ión  de p rec ios  t a n  e x t r a o r d i 
n a r i a ,  como la que en e s t a  rea l izac ión  se 
anunc ia .

El robo de Tortosa. El  comet ido  en  
la a d m i n i s t r a c i ó n  de la T a b a c a l e r a  de  
T o r t o s a  h a  sido m u y  i m p o r t a n t e ,  p u e s  
del  r econoc imien to  hecho r e s u l t a  que f a l 
t a n  7 5 . 0 0 0  sellos de 15 c é n t i m os ,  2  5 0 0  
p e s e t a s  en me tá l i co  y  g r a n  c an t idad  de 
e fec tos  t i m b ra do s .  E s t á n  de t en idos  d iez  
i nd i v i d uo s  p or  sospechas .

L o s  l a d r on e s  p a r a  c o m e t e r  el robo  
n a r c o t i z a r o n  á u n  eu o rm e  m a s t í n  que 
g u a r d a b a  l a s  oficinas de la T a b a c a l e r a .

Ribo de prendas. E u  la m a d r u g a 
da de a y e r  i ng r e s ó  en el  a r r e s t o  Car los 
Moreno  Garc ía ,  a u t o r  d e u n  robo  de p r e n 
das ,  en el que c o ncu r ren  c i r c u n s t a n c i a s  
especia l í s imas .

E l  a u t o r  del  hecho ,  e n t r ó  p a r a  l o g r a r  
su  i n t e n t o  en la casa de hués p e d e s  l l a 
m a d a  de España, y  subió  t r a n q u i l a m e n 
t e  al p r i m e r  piso,  donde no enc on t ró  ob
j e t o  a lguno  que e x c i t a r a  su  codicia.

D e s p u é s  subió al  s eg un do ,  ó i n t e r n á n 
dose por  un co r redor ,  p e n e t r ó  en la ha-  

. b i t a c io n  de un  v ia ja n t e ,  donde después  de 
r e g i s t r a r l o  todo,  se apode ró  de una  c a 
pa ,  u n  g a b a n ,  y  a l g u n a s  o t r a s  p re n d a s  
de ves t i r .

Consegu ido  su  objeto ba jó  t r a n q u i l a 
me n te  la e sca le ra  y  se d i r i g ió  á u na  casa  
de p r é s t a m o s ,  donde  empeñó la capa  
s u s t r a í d a ,  que e n c o n t r a d a  en dicho si t io 
por  el cabo Gord i l lo ,  h a  sido d e v u e l t a  
como las demas  p r e n d a s ,  á su  l e g í t imo  
poseedor .

Herido A n t e a n o c h e  i n g r e s ó  en  el 
h osp i t a l  después  de cu rado  en la casa  
de Socor ro  Nico lá s  R i v e r a  G u e r r e r o ,  h e 
rido en la cabeza  á  cansecuenc ia  de ca í 
da  casual .

Matrimonio. E n  b re v e  c o n t r a e r á  
ma t r i m on io  con la be l la  y  d i s t i n g u i d a  
S r t a .  D . a E l i s a  G u t i é r r e z ,  el  i l u s t r a d o  
jóvpn  D. Jo s é  F e r n a n d e z  G u t i é r r e z .

Divorcio. El  dia 8  del  c o r r i e n t e  se 
v e r á  a n t e  el  S r .  P r o v i s o r  de e s t a  diócesis 
el p le i to  p o r  d ivorc io ,  p r o c e d e n te  del  T r i 
b u n a l  ec les iás t i co  de M á l a g a ,  e n t r e  don  
J o s é  Galvez  y D . 8, I s a b e l  G o nzá le z  G a 
l lardo .

L a  r e p r e s e n t a c i ón  de  los a p e l a n t e s  
e s t a r á  á c a r g o  de los a b ogados  S r .  S á n 
chez de Mol ina  y  D .  E d u a r d o  R o d r í g u e z  
de Bo l í v a r  r e s p e c t i v a m e n t e .

La embajada marroquí. Dice  un 
dia r io  ma la g u e ñ o :

«La embajada marroquí piensa visitar Grana
da y Córdoba, y como Sidi-Brisha ya ha estado 
en Málaga y le gusta mucho esta población, de la 
quo guarda gratísimos recuerdos, es probable 
que al regresar de Granada venga á Málaga pa
ra embarcarse en nuestro puerto.

Así lo hemos oido docir.»

Centros y oficinas.
Licencia.

Se h a n  concedido  dos  meses  de l i c e n 
cia p a r a  q u e  a t i en da  al  r e s t a b l e c i m i e n t o  
de su  sa lud ,  al  a u x i l i a r  s e g un do  de la 
s e c r e t a r í a  de la D i p u t a c i ó n  D. J o s é  C á
liz N u ñe z .

— Se ha  concedido á  D .  D o ro teo  G o n 
zalo p a r a  f a c h e a r  su c a s a  de la calle de 
J e s ú s  y  Mar ía  n ú m e r o  6.

Nombramiento.
L a  comis ión p rov inc i a l  ha  n o m b r a d o  

peón caminero  p a r a  o c u p a r  la p l a z a  de 
P l á c i do  Y e n e g a s ,  que no se h a  p r e s e n t a 
do á  t o m a r  poses iou de ella,  á  P a t r i c i o  
G ar r ido  Gómez.

Pagos.
A y e r  quedó ab i e r t o  el  p a g o  de las 

a t e n c iones  del  clero .
— También  se h ic ie ron  efec t ivas  l as  

n ómi n a s  de la U n i v e r s i d a d .
Obras públicas. H a  m a r c h a d o  á 

L a n j a r o n  el i ngen ie ro  jefe de O b r a s  p ú 
d i c a s  dol E s t a d o  D.  J o s é  I t u r r a l d e  p a r a  
d i r i g i r  la co ns t r u c c i ó n  del p u e n t e  dei  
a r r o y o  de l .Sa lado ,  en la c a r r e t e r a  de Or -  
g iva .

— También  sa l i e ron  a y e r  p a r a  L o j a  á 
h a c e r  el e s tud io  de  l a  c a r r e t e r a  desda  
d i c ha  c iudad  á P r i e g o ,  el d i s t i ngu ido  in 
g e n i e r o  D.  Nico lás  Or b e ,  el a y u d a n t e  
S r .  D i a z  y  el  s o b r e s t a n t e  S r .  Ru iz .

Recreo. E s t a  noche  c e l e b ra rá  la so 
c i edad  de bai le La Andaluza uno de sus  
a n i ma d os  r e c r e o s ,  en el que se r e g a l a r á  
uu  ma gn í f i co  espejo t oc a do r  á la concu
r r e n t e  que v i s t a  el  t r a j e  más  or ig ina l .

Empleados. H a  tomado poses ión del 
c a r g o  de a d m i n i s t r a d o r  de H a c ie nda  don 
L u i s  Yich  Apar i c io  y del  de a r c h ive ro  
de la De legac ión  D.  Mar iano  del Cas ti l lo,  

Trabajo á los obreros. A y e r  fue
ron  a j u s t a d o s  140  obre ros  p a r a  t r a b a j a r  
en l as  ob r a s  munic ipa les .

Hundimiento .  L a s  ú l t i m a s  l l uv i as  
han  causado  a l gunos  despe r fec tos  en el 
edificio que ocupa  el A y u n t a m i e n t o ,  h a 
b iéndose  hundido  p a r t e  de los a leros  del  
pa t io .

Programa. L a  Gacela ha  pub l icado  
el p r o g r a m a  comple to  de las a s i g n a tu r a *



MW&HMáwOi . EL DEFENSOR DE GRANADA
que h a n  de a p r o b a r  los a s p i r a n t e s  á  i n 
g re s o  en la E s c u e l a  E spec i a l  de I n g e n i e 
ros  de Montes .

Por fumar en la cama. A  conse 
cuencia de t e ne r  p or  c o s t u m b r e  el q ue 
d a r s e  dormido  con el  c i g a r r o  en la boca,  
á un  conocido c o merc i a n t e  de Má la g a  se 
le ha  dec larado  un  c ánce r ,  que en la a c 
tua l i d a d  le somete  á doloros í s imas  o p e r a 
ciones  q u i r ú r g i c a s .

F sta noticia redama la atención de lo
dos los que fuman en la cama.

Solicitud. Hab iendo  sido t r a s l a d a d o  
al  pueb lo  de P e l i g r o s  el  i l u s t r a d o  c o a d 
j u t o r  de la p a r r o q u i a  de Dai fon tes  don 
P e d r o  Gonzá lez  G u e r r e r o ,  los vec inos  de 
aquel l a  local idad que t i enen  en mucho 
ap rec io  á e s t e  i l u s t r a d o  sac e r do t e ,  h a n  d i 
r i g i d o  u na  r e s p e t u o s a  so l ic i tud  ¿ n ue s t r o  
v i r t u o s o  Arz o b i s p o ,  p a r a  i n t e r e s a r l e  deje 
sím efecto el t r a s l a d o  del S r ,  Gonzá lez  
G u e r r e r o ,  acordando  t a mb ié n  que una  
ce-misión de vec inos  pase  á G r a n a d a  á 
e n t r e g a r  la i n s t a n c i a  p e r s on a l m e n t e  al 
P r e l a d o  y  á  r e c a ba r  del  mismo una  f avo 
r a b l e  reso luc ión ,  en a r m o n ía  con los de 
seos  del  pueblo  de Dai fon te s .

D i m i s i ó n .  E l  t e n ie n t e  de a l ca lde  don 
■Francisco Lea l  de I b a r r a  ha  d imi t ido  el 
c a rgo  do de legado  del Matade ro .

A u x i l i a r e s .  E l  r e c t o r  de la U n i v e r 
sidad ha nombrado  aux i l i a r e s  h on o r a r i o s  
de la f a c u l t a d  de Derecho  á D.  G u i l l e r 
mo Gonzá lez  P r a t s ,  D. Jo s é  A z p i t a r t e  
S á n c he z  y  D'  Fe l ipe  Campos  de los R e 
yes .

E tiq u e ta  Lozano.
En  p r i m e r a  p l a na  pub l icamos  un. p r e 

cioso a r t í c u lo  con que  nos  favorece  la 
i n a g o t a b l e  i nsp i r ac ión  de n u e s t r a  d i s t i n 
g u i d a  c o l abo rado ra  D . a E n r i q u e t a  L o z a 
no  de Vi lchez .

L a  i l u s t r e  p oe t i s a ,  cuyo  n o m b r e  p r o 
nun c i a n  con vene ra c ión  y  car iño,  t odos  
los  hijos de G r a n a d a ,  no se e n c u e n t r a  
a ú n  c o m p le t a m e n t e  r e s t a b l e c i d a ,  si  bien 
c o n t i n ú a  me jorando  y  es de e s p e r a r  que 
m u y  p ro n to  r ecobre  en abso lu to  su  p r e 
ciosa sa lud.

A s í  lo desea  G r a n a d a  e n t e r a .
L a  j u s t i c i a  a m b u l a n t e .  Como o po r 

t u n a m e n t e  a n unc iamos ,  hoy  sa l d r á  p a r a  
J a é n  la sección 3 a de lo Cr imina l  de  o*- 
t a  A u d ienc i a ,  que la comp onen  los seño
r e s  D.  T om á s  Domíngue z ,  p re s iden te ,  
D .  R i c a r d o  L a b a ' ' a  y D. Manuel  C a s t r o ,  
m a g i s t r a d o s ,  p a r a  conocer  en j u i c io  p or  
J u r a d o s  de dos  c a u s a s  p ro c e d e n t e s  del  
J u z g a d o  de i n s t r u c c i ó n  de aque l l a  ciu
d a d  y  s e g u i d a s  c o n t r a  el t e n i e n t e  de a l 
ca lde  del  a y u n t a m i e n t o  de ia mi sma  don 
F r a n c i s c o  Molinos D e lg ado ,  p o r  los de
l i tos  do de tenc ión  a r b i t r a r i a  y  a l l a n a 
mien to  de m o r a d a .

a c e p tado  el  p ro y e c t o  del  S r .  A g u i r r e  y  
so facu l tó  al  Consejo de A d m i n i s t r a c ió n  
p a r a  que se e n t i e nd a  con la casa  P l a n a s  
y  F l a q u e t .

L e i d  s las c u e n t a s  del  ú ’t imo  a ño ,  el 
S r .  V i l l a t o r o  p ropone  que el Consejo  las 
r ev i se  y  las a p r u e b e  á  lo que  se opone 
el s ec r e t a r i o  S r .  T r a v e s e t ,  ma ni f e s t ando  
que  e s t a n d o  el  Consejo  r e c i e n t e m e n t e  
c o ns t i t u ido  no puede  accede r  á ello.

E l  S r .  F o r c a d a  op ina  que las c u e n t a s  
e s t á n  b ien ,  y  que  r espec to  al  déficit  que  
en ellos se no t a  por f a l t a  de pago  de las 
c u o t a s  de a l g u n o s  a c c ion i s ta s ,  debe  fi jár
se les  un  plazo p a r a  que las abonen ,  á d e 
c l a r a r  ¿us  acc iones  caducadaa .

Se  a c u e r d a  as í  concediéndose  al efecto 
se s e n t a  d ias  de p lazo ,  ó sea h a s t a  fin de 
m a rzo .

Y  se l e v a n t ó  la sesión.
V i a j e r o s .  E n  el t r e n  cor reo  de hoy  

r e g r e s a r á  á Córdoba  el G o b e r n a d o r  ci
vil  de aquel l a  p rov inc i a  D. E d u a r d o  Or-  
t i z  Casado  que ,  hace  t r e s  d ias ,  se en 
c u e n t r a  on G r a n a d a .

— E s  e s pe rado  en e s t a  ciudad  el  i ng e 
n ie ro  d i r e c t o r  del  f e r r o c a r r i l  de L i n a r e s  
á A l m e r í a  E x c m o .  S r .  D. Roge l io  In -  
c h a u r r a n d i e t a .

— El  i ngen ie ro  ag r ó n o m o  D. F r a n c i s 
co A r r a n z  se e n c u e n t r a  en e s t a  ciudad 
desde  h a c e  a l g u n o s  d ias .

NECROLOGIA
H a  fal lecido el v i r t u os o  s a c e r d o t e  don 

F e d e r i c o  S á n c h e z  de Galvez ,  que  en la 
ac t u a l i da d  dese m pe ñ a ba  el c a r g o  de c u 
r a  p ropio  de A l h e m a .

E n v i a m o s  n u e s t r o  más  s e n t ido  p é s a 
me á s u  famil ia.
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Interesante.
El dia 8 de cada me" recibirá eu el Hot&t 

de la Alameda, á (os enfermo# de hernias (yul- 
quebraduras), el célebre especialista francés 

Mr. A. Carlos Baitrtmd, que las cura ain opera
ción ui régimen.

Dicho especialista, Tiene precedido de una fama 
ammfssl y on los 15 «ños de asidua y constante 
práctica de estudios científicos, ha nadado el me 
¿le de hacerla desaparecer radicalmente.

G&bineto eu Sevilla, calle de Santas Faironas, 
número 40, desde el 18 al final de eada saw.

Cayeron entonces los murallas perdiendo 
la ciudad aquella importancia militar que 
tuvo untos y que á pesar do las condiciones 
estratégicas del suelo y accidentada estruc- 
tora do la región, ha venido A ser anulada en 
la última división militar de la península. 
Cayó pues la P u e r ta  Real y lo que ora ostre- 
mo de la población h a  venido A ser el centro 
por donde cruzan las principales calles do la 
ciudad conservando la importancia comer
cial y civil de que al presente está investida 
y el nombro que recuerda ol origen de la pe
queña plaza que ha quedado trazada.

Al taparse el rio se levantaron los g ran 
des edificios de arquitectura moderna, con
servando sin embargo la posada de las Im á
genes como recuerdo do las hosterías dol si
glo diez y seis.
w E n  ella estuvo el Cristo de la Puerta Real 
que hoy se venera á la puerta del hospital 
de San Ju a n  de Dios, también como recuer
do de aquel tiempo on que cada encrucijada 
de la ciudad era lugar de oración para  los de
votos y transeúntes que se detenían ante es
ta  y otras imágenes consagradas al culto 
cristiano triunfante del mahometano que se 
rindió ante los muros de nuestra ciudad.

Los suizos, aquellos severos y mudos solda
dos que sirvieron bajo las banderas de Es
paña y fimrou modelo de escótente infante
ría han  levantado el gran café que aquí exis
to y que ha servido do modelo para construir 
otros mejores y perfeccionados para  centro y 
recreo de los que dedican buena parte del dia 
á saborear los productos que vinieron á Es
paña después que Colon descubrió el Nuevo 
Mundo.

Sobre la ámplia acera so reúnen en peque
ño comité los cesantes y desocupados á to 
mar el sol on los dias crudos que nos a t r a 
viesan, los vendedores de bollos, tortas y 
pan pintado que en correcta exposición la 
adornan y la escuadra de buques,, más ó me
nos inverosímiles que surten de agua  á  los 
sedientos que transitan por este sitio; y por 
último, la tu rba  multa de capitalistas que á 
toda hora dol dia y  de la noche pregona y 
vocea los periódicos do la localidad y los que 
vienen de la capital de la monarquía.

Tal es en boceto y conjunto la ligera des
cripción del sitio más céntrico y anchuroso 
que los granadinos conocen con el histórico 
nombro de P u er ta  Real.

Y E N D A B A L .
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t aba  exen to  do responsabi l idad cr iminal .
A  pet i c ión  del Ministerio fiscal acordó la 

Sa la  pasase  la causa á nuevo Ju r a d o .
La v i s t a  de este  proceso t er minó á  las 

once do la  noche.

Causa por luirlo.
Aute  la sección t e r ce ra  de lo cr i minal  se 

verificó a y e r  la v i s t i  en juicio oral  y  púb l i 
co do u n a  causa  del juzgado de Guadix 
cont r a  T o r c i u t o  Gómez S i e r r a  por el del i 
to de h u r t o ,  en la que,  una vez p rac t i cadas  
las p ruebas ,  el minis ter io  públ ico que lo 
r ep r e s e n t a b a  el abogado  fiscal D.  Ramiro  
Cores,  sos tuvo  sus conclusiones p rovi s iona 
les, a cusando  al procesado de ser  autor  d8 
un del i to de hu r t o ,  en cuya ejecución era  de 
ap rec i a r  la c i r cunst ancia  a g r a v a n t e  de 
reincidenci a  y  pidió se le impusiera  la pena 
de t r es  me s e s  y uu dia de a r r e s to  mayor ,  
acce so r ia s  co rr espond ient es  y  pago de las 
costas.

L a  def ensa,  á  ca rgo del l i senciado don 
Juan R o l d a n ,  se  adhir ió  á  las  an te r io res  
c o n c l u s i o n e s , t e rmi nando  el juicio pa ra  
s en t enci a .

As is t ió  el p rocurador  D.  Manuel  E.  L ó 
pez.

Pleito.
A n t e  los se ñores  D. Manuel  Sambr ic io,  

p res iden te .  D.  Rafae l  Aguado  y D.  Mar ce 
lino S e r r a n o ,  mag i s t r ados  que componían 
aye r  la S a l a  de lo Civil,  tuvo l u g a r  la 
vis ta  de un plei to  del j u zgado  de Marbel la  
s egui do  e n t r e  D.  José Díaz P e ñ a ,  con don 
José Marín Andrade .

A b i e r t a  la sesión y leído el a p u n t a m i e n 
to de los  autos  por  el r e l a to r  Sr .  Caro,  se 
concedió la pa lab ra  al Ldo .  D.  Manuel  
Mar t in  Abr i l  que usó do el la en defensa del 
a p e l a n t e ,  y  se declaró visto.

Asis t ió  el  p rocurador  D .  Fé l ix  Gómez 
O r t e g a .

alcoholes ,  acordando  rechaza r  el monopo
lio y  los  concier tos  con la producción e x 
t r a n j e r a ,  conviniendo en que se debe t r i b u 
t a r  por esta  i n d u s t r i a . —En la sucur sal  do 
la Tabaca l e r a  en Tor tos a  se ha cometido 
un  robo do import anc ia .  Se g ú n  t e l e g r a m a s  
de va r i a s  provi ncias  el t iempo va mejoren-  
do como pasa en Madrid.

Uo reg i s t r o  de la pol icía en R o m a  dió 
por  resul tado  bai l ar  un depósi to  de bombas 
de anarqu i s t a s ,  l l evándose á  cabo var ias  
pr i s ioues .— Muy coucur r idos y  con mucho 
órdeu los funerales  del mar isca l  Caorobet  
eu P . . r í s . —F.

P r o b a d  el 
COG N A C H E I I  GÁRNIER i  C.'

.vn c¡

Sociedad electricista.
S e g ú n  anun c i a mo s ,  anoche  t u v o  l u 

g a r  la r e u n ión  de acc ion i s ta s  de l a  com
p a ñ í a  de  e lec t r i c idad ,  dando p r inc ip io  á 
l a s  nueve  en el  sa lón  de ses iones  del 
A y u n t a m i e n t o .

A b i e r t a  la sesión p or  el  p re s i de n t e  
D .  Migue l  López ,  se dió l e c t u r a  á la l i s
t a  de los se ñ o r e s  socios  que  se e n con 
t r a b a n  p re s e n te s ,  p r e ced iéndose  después  
á  la l e c t u r a  de los nuev os  e s t a t u t o s  p or  
que ha de r e g i r s e  la sociedad.

E l  S r .  E s p a ñ a  hizo  p re s e n te  que en 
ellos no  e s t á  bien  d e t e r m i na do  el  d e r e 
cho de los acc ion i s ta s  en lo que se refie
re  á  las  vo t ac iones  y  se p ro mu e v e  una  
l i g e r a  discus ión y  se  acordó  d e t e r m i n a r  
dicho derecho  como lo e s t á  en los e s t a 
t u t o s  de La Reformadora Granadina.

E l  S r .  Moreno hac  p re sen to  que no 
e s t á  confo rme con los a r t í cu lo s  que h a 
cen r e fe renc ia  á nomb ramien to  y  a s i g n a 
ción de  sueldo  del p e r s o n a l ,  que debe ser 
nomb r a d o  p o r  el  d i r e c t o r ,  y  el S r .  E s p a 
ña  c o n t e s t a  que  siendo dicho se ñ o r  ei 
m á s  c o m pe ten t e  pa r a  ello y  el que  más  
i ' im ed ia ta men te  t i ene  que e n t e n d e r s e  con 
los ope ra r io s  á sus  ó rdenes ,  él debo sor 
el e n c a r g a d o  de des ignar los .

E n  i gua l  sen t ido  se e x p r e s a  el  señor  
L a s H e r a s ;  el  S r .  V i l l a t o r o  op ina  que el 
d i r e c to r  debe  solo p ro po ne r ,  hac iendo  el 
Consejo de  A d m i n i s t r a c ió n  los n o m b r a 
mien tos ,  aco rdá nd os e  por ú l t imo  no a l 
t e r a r  los a r t í cu lo s  objeto de la d i s cu 
sión.

Se  su spe nde  la ses ión  p or  cinco m i n u 
t o s  p a r a  v o t a r  c a r g o s  de p re s i d e n t e ,  vice
p re s iden te ,  t e s o r e r o ,  s e c re t a r io ,  t r e s  s u 
p l e n t e s  y  un  vocal.

R e a n u d a d a  y  verificado el e s c r u t i n i o  
quedó cons t i t u ido  el  Consejo de  A d m i 
n i s t r a c i ó n  on la fo rm a  s igu i en te :  

P r e s i d e n t e ,  D.  Miguel  López;  v i c e p r e 
s iden te ,  D.  J u a n  E c h e v a r r í a  y  A l v a r e z ;  
t e s o r e r o ,  D.  F r a n c i s c o  Olmedo;  s e c r e t a 
r io,  D.  P a u l i n o  V .  T r a v e s e t ;  s u p l e n t e s  
p r i m e r o ,  s egundo  y  t e r ce ro  r e s p e c t i v a 
m e n t e  D. Jo s é  J i m é n e z  de la S e r n a ,  don 
L u i s  M on t ea l eg re  y  D.  Manuel  Moreno 
Gal lego;  y  vocal ,  D .  Dionisio Carn ice ro  
Yel i l la .

Cons t i tu ido  el  nuevo  Consejo de a d m i 
n i s t r a c i ó n ,  p r e s e n tó  el  d i r e c t o r  D. Ma
nue l  A g u i r r e  un  p ro y e c t o  de f ue rza  h i 
d rá u l i c a  c o ns i s t e n t e  ccmo ya saben  n u e s 
t r o s  l ec tores ,  en u t i l i za r  la fuerza,  m o 
t r i z  de 1 . 6 0 0  l i t r o s  por  s e g un do  en u n  
s a l t o  de 87 m e t r o s ,  concedidos  á dicho 
se ñ o r  del  r io Geni l  cerca  de P inos ,

Con dicho p ro ye c to  p r e s e n t a  el s eñor  
A g u i r r e  el p r e s up ue s t o  c o r r e spond ien te  
que  sube  á  8 0 0 . COO pese t as  

A s im is mo  p ropone ,  se acep ten  l as  p r o 
pos ic iones  que él h a  hecho á la casa  F i a -  
q u e t ,  t e d a  vez  que  e s t a s  cons i s ten  en 
propo:  c l oca r  d icha  ca s a  la ma qu ina r i a  
que se neces i t e ,  á cambio de u n a  p a r t i 
c ipac ión  en les  beneficios.

De s pu é s  de una  pro l i ja  d i scus ión  fué

Sí» prepara» al instaste con el ¿zuiza líquido 
Vulcanizad <L4 Ur. Te'rsles, muy recomen
dado por los señores iré ‘icos Es e¡ que imtjoi 
cura u s  herpes y toda clase d humores irri
tación de la sangre, erupciones crónicas, 
acrimonias. etc. Toteando un frasco qu* v#U. 
10 rs. sale i 2 léutimos por vaso de Agua sul
furosa cuyos saludables efectos no se hace 
3'p rar. Puedo tomarse e > cualquier épi ca do 
año cu bebidas, baños é inhalaciones No s: n 
obstáculo ni ol embaíazo ni 1» la tanda. Ningún 
herpético, escrofuloso 6 sifilítico crónico se 
ha arrepentido jamás de tomar el ¿sufre  liqní 

dol Doc or Terrones.
Véndese on la- buenas farmacias y especial- 

fflfi¡nv,« en la del Sr. Ortiz Pujazm, Sku Jerónimo. 
18. Granada.
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para
y comparad con todos los grandes surtidos y ven
tajosos precios do los géneros para trajes de ca- 
balloro, paños superiores para capas y gabanes, 
géneros para abrigos de señoras, vestidos, batas 
y géneros especiales para niñas y niños, recibi
dos para esta temporada en EL SOL, Zacatín, 
núm. 5.

Géneros para portiers y tapicería, mantas, 
abrigos, boinas y géneros de punto, precios de 
fábrica. EL -SOL. Zacatín, 5.

era os yo

P o r  f a l t a  de compar ecenci a  del l e t rado  
defens or  se suspendió a y e r  la  vis ta  de una 
causa  del  Juzgado  de Guad ix ,  segu i da  con
t r a  L u í s  Maza y  otros,  por  el del i to de di s
paro y  lesiones.

Sala de lo civil.
Juzgado  de Campi l l o .— Ent re  D.  Cosme 

Aviles  Pad i l l a  con D.  José Sánchez  Pe ra l ,  
sobre posesión.— Procur adore s ,  D.  F r a n c i s 
co de P a u l a  An tequeray  D. Antonio López 
Carr et ero;  Sec r e t a n ,  de Sala ,  D.  F r a n c i s 
co J iménez  Her re ra .

Sala de lo Criminal.—Sección 1.a
Juzgado  de Alhama.  —Cont ra  Rafae l  Co

rr eal  De lgado ,  sobre a t e n t a d o . — Abogado,  
Sr .  Campos;  P rocu r ado r ,  Sr.  López;  S e c r e 
t a r io  de Sala ,  D. Maris do J.  de la Se rna .

Sección 2.a
Ju z g a d o  de Orgiva.  — Co n t ra  Franci sco 

He r re ra  G  mzalez,  sobre homicidio.— Ab o
gado,  D.  Ramón Fer nandez  Mir; P r o c u r a 
dor ,  D.  Enr ique Gómez López;  Secr et ar io  
do Sala ,  D .  Mariano Alonso Ca lat ayud.

Bibliografía
Hemos recibido el núm. 90 de la importante 

Revista La Estafeta, que, como siempre, es 
muy iuteresaate-

He aquí el sumario de los trabajos contenidas 
en dicho número:

El problema monetario colonial, por P. Pas
tor y Ojero.—Proyecto de presupuestos para 
1895-95.—Los agricultores castellanos, por M.— 
Cuestiones cubanas.=Comercio exterior de Es
paña: diciembre y doce mesas de 1894.—Las 
Compañías extranjeras do Seguros: Voz de alar
ma.—La crisis monetaria do los los Estados Uni
dos.—Mins de oro: Ghamp d‘oi\—Importación 
de carbón mineral: Año 1894.—Rev sta de mer
cados —La semana en la Bolsa.—Bolsa naciona
les y extranjeras.—Situación do los principales 
Bancos y S ciedades de Europa.—Mercado mone
tario.—Sorteos, amortizaciones y dividendos.— 
I nformación Nuestro comercio con Francia, 
Acuerdos de la junta sindical, Disposiciones adua
neras. El «modus vivendi» con la República Ar
gentina, El señor Cos Gayón en el Círculo Indus
trial, Los nuevos presupuestos, Las Compañías 
de ferrocarriles, Suspensión de dividendos.—E x
tranjero: La producción de hierro enj Alemania, 
La producción vitícola en Alemania y en Austria- 
Hungría.—Nuevas Sociedades.—Suspensiones de 
pagos.

A TODOS INTERESA
saber ,  y  ap rovecha r  las notables  rebajas  en 
que en todos sus géne ros  y  exis tencias  en 
todos los ar t ículos  de invierno y en todos 
los géne ros  de est a  temporada  h ace  el g r a n  
depósi to  de tej idos,  pañe rí a  y novedados,  
E L  SOL,  Zaca t í n ,  5.

Es  un verdadero  acontecimiento comer 
cial,  fijarse.

Merece atención la tarifa de precios que tiene 
establecida para el cobro de créditos atrasados la 
Exactitud,—Véase en 4.a plana.
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No hay tal puer ta  ni cosa que se le parez
ca, pero la hubo y real en aquellos tiempos 
en que todo desde la «•i.vretera has ta  la mo
neda era real y efectivamente lo que tenia 
importancia.

Despu.es de la reconquista los cristianos se 
dedicaron á  restaurar y reforzar las m ura
llas y defensas de la ciudad de las mil tor
res y de cien puertas que daban salida al 
campo; entonces construyeron un a  grandio
sa, monumental avanzada de la de las Ore
jas, que recientemente vimos destruir con 
harto d lor de los granadinos amantes de las 
antigüedades moriscas.

E n tre  ambas mediaba una  g ran  plaza de 
armas, k modo y forma de la que en menor 
escala había entro la de E lvira y  el Arco do 
la Aihacaba, que ha pocos años la piqueta 
municipal hecho abajo porque se caia m e -  ! 
misiblemente por falta  de restauración, co- i 
mo caerá en no lejano plazo la  grandiosa 
puerta situada en el estremo Norte de la lí- , 
nea de torreones que daban vista á la Vega ! 
y que como es sabido hicieron frente á  las 
acometidas del ejército sitiador.

Estaba pues la Puerta  Real al Mediodía 
de la indicada línea defensiva y conservó por 
largos años la importancia propia de una 
ciudad que conservaba enfrente sus antiguos 
dominadores, entonces sometidos por la fuer
za de las arma-, y el pacto celebrado entre 
los monarcas de uno y otro bando.

Pacto, convenio y, mejor dicho, tregua for 
zosa que so t ra taba  para dar lugar á ia do
minación real y efe tiva que indefectible
mente había de sobrevenir tras  las rebelio
nes; con la  expulsión inmediata y definitiva 
de aquellos moriscos que llevarían con dolor 
el recuerdo de siete siglos de señorío no me
nos real y efectivo: á pesar de todos los con
venios y de todas las filosofías el hecho h a
bía de surgir  y surgió quedando pava siem
pre asegurado el dominio de la Corona de 
Castilla- sobre el tu  bulento y difícil reino de 
Granada.

por nomi
Desde la s  pr imeras  hor as  de la m a ñana  

numeroso públ ico invadía  ayer  los pasi l los 
de la Audiencia ,  esperando impaciento el 
comienzo de la vi s t a  de una causa seguida  
por mu e r t e  violenta de José Ada rve  R o d r í 
guez  con t r a  Franc i sco  Ocaña R emacho ,  h e 
cho ocurr ido en el barr io  del Albaicin de es
t a  capi t a l  la noche del  24 de octubre de 
1893.

A  la una  de l a  ta rde  fueron l l ama dos  les 
Jurados,  y  e legidos por  sor teo los ca to rce 
que hab ian  de fo rmar  ol Tribunal ,  que que 
dó const i tuido bajo la presidencia  del de la  
sección 1 . a D.  Joaquín Martou,  con asi s ten
cia  de los mag i s t r ados  D.  Juan J.  Armenda -  
r iz  y D.  Mariano Merlo y del t eni en te  fiscal 
D .  E nr ique  Hernández  Lobat o ,  se declaró 
ab ie r t a  la sesiou,  penet rando el públ ico en 
la  Sala.

El sec retar io  de Sa la  D.  Franci sco  J i m é 
nez Her r e r a ,  hizo relación del  hecho que es 
el s iguiente:  A las once de la noche leí 24 
de octubre  de 1893,  hal l ándose  eu la calle 
L a r g a  de Sau Cris tóbal  el procesado F r a n 
cisco Oc ña Rema cho ,  el int erfec to  José 
Ad arve  J  menez y otr as  personas,  con mo
t ivo de re sent imient os  ant er io res  que entre  
estos exis t ían,  se promovió cuest ión entr e  
ambos,  sacaudo el procesado una faca  con 
l a  que dió uu golpe al José A d a r v e  causáu 
dolé una her ida eu la pa r t e  an t e r io r  media 
y  superior  del muslo izquierdo,  que le p ro 
dujo la mu e r t e  casi ius táut anea.

Le ídas  las conclusiones provis ionales  de 
la s  p a r t e s  y  la prueba documental ,  faé  exa 
minado el procesado que dijo que cuando 
eu ir ó en la cal le  de Sun Cris tóbal  eo couLó  
al  int erfec to  que le d jo «he ma t ado  á  tu 
pad re  y te voy á  ma t a r  á  i í » haciéndole  se 
g u ld am en te  uu disparo y p a r a  d t feuder se ,  
tuvo  necesi dad  de her i r l e  con la faca que 
l levaba.

La prueba  test i fical  tanto del Ministerio 
fiscal como de la defensa,  fué favi  rab ie  p a 
r a  el procesado habiendo decl ar ado  algu 
nos te s t igos que oyeron dos ó t r e s  disparos  
qu ■ se decía los había  hecho el interfecto.

Ter minadas  la s  pruebas,  por su resul tado 
el Ministerio fiscal modificó sus conclusio
nes,  est imando que en el del i to de homicidio 
de que conceptuó au tor  al  procesado,  era  
de ap reci ar  la c i rcunstanc ia  a tenuan te  de 
haber  preced ido á  su perpet rac ión provo
cación por par t e  del ofendido,  compensada 
con la a g r a v a n t e  de reincidencia .

L a  defensa,  encomendada al  l e t rado  dou 
Miguel  López Saez,  insist ió en su cal i fica
ción provis ional  sosteniendo que en la e je
cución del del i to de que era  au t o r  su defeu 
dido, habian concurr ido los requis i tos  que 
establecen las c i rcunstanc ias  4 .a y 5 . a del 
ar t iculo 8.° del C ó t ' g o  penal ,  ó seau las de 
haber  obrado en defensa de su pad re y eu la 
suya  propia,

E¡ r ep resen tan t e  de la ley y defensa hi
cieron sus luformes en «poyo de las cal fi- 
caciones que turnan formuladas y después 

; de hecho el resumen per  el señor  presi l e n 
te,  se dió lectura  a  ¡as p r e g u a t a s  del  i n t e 
rr oga to r io  á  que habían de contes ta r  los 

¡ señ ' res  jurados.
i El  veredicto dado por  el Ju rado  fué de 

acuerdo cgu lo sol ici tado por la defensa,  ó 
sea que el procesado al real i za r  el hecho 
habí* obrado eu defensa de, su pad re  y de 

4 la suya  propia ,  y p vr  consiguiente  que es-

Madrid 4  feb rero de 1895. 
E s c a seau  en las conversaciones buenos 

t e m a s  de con tr oversi a .  R esue l t a s  por  el 
gob ie r no  las pr incipales  cues t ioues que agi  
t a b a u  los  áuimos,  las r e f i r m a s  de Cuba,  la 
sub ida  de los ar ance l e s  de los t r i g o s  y  los 
p resupue s tos ,  los af icionados á  emociones  y 
á  la f ab r icaci ón  de augur ios ,  no saben qué 
hace r s e .

A u n  cuando la l abor  p a r l a m e n t a r i a  en t r e  
nos o t ros  es lent a  y  acc iden tada ,  de scúb r e 
se de a n t e m a n o  el r e suLadu  final por cuyo 
mot ivo decae  el int erés ,  que s i empr e rodea 
á  lo desconocido ú oscuro.  P o r  eso no emo 
ciona el futuro debat e  sobr e el a r r eg lo  do 
los a sun tos - cubanos ,  pues se sabe  que el 
p r oyec t a  s e r á  aprobado.  También se sabe 
que m a r c h a n d o  de acuer do  g a m a c i s t a s  y  
s a g a s t i n o s  no cabe confl icto ni exis ten t e 
mores  de t ropiezos pa r l amen t a r io s  en lo r e 
fe r en te  á t r i gos .

P a r a  el gab ine t e  ser ia  u n a  c o n t r a r i edad  
que el par t ido liberal  se dividiera  en  a l g u 
na de las cuest iones i nd i cadas ,  m a y o r m e n 
te en  la  t ocau t e  á  arance l es ;  pero lo m i s 
mo los ami gos de Gamazo que los de Mo- 
r e t v o t a u  eu cout r a  del vo to  pa r t i cu l a r  del 
Sr.  L a g u n i l l a  que ahora se discute ,  y  es t á  
fuera  de duda  que s e r á  ap robado el d ict á  
men d e  la Coruision.  Los mini s t ros  demues 
t r a n  deseos de que este  p royect o l l egue  en  
breve á  ley,  pues si se det i ene  su a p r o b a 
ción a u m e n t a r á  la e n t r ada  do t r i gos  e x t r a n 
je ros  que se a v iva  estos  dias  como es n a t u 
ral ,  del  mismo modo que descende r á  ha s t a  
que ol comercio encuen t re  en el t ráf ico la 
r emune rac i ón  cor respondient e .

Lo  r e f e ren te  á  presupuestos  va  más  d e s 
pacio.  El gobierno se con ten t a  con que la 
Comisión h a y a  t er minado su t r abajo pa ra  
p r i meros de marzo,  pues  este  mes se i n v i e r 
te en examina r  los asuu tos  ant i l l anos.  Los 
amigos de la s i tuación rep i ten que su deseo 
es v e r  ap robados  pront o los  p re supues tos  y  
cal ifican de sueño aquel lo de que suben los 
conse rvadores  asi que se legal ice  la s i t u a 
ción económica.  « T a rd e— dicen— sube C á 
novas  con ó siu coal ic iones.» E n f r en t e  de 
estos pronóst icos  es t á  la división que mina 
la v ida  del par t ido  l iberal  y el causancio 
que s e  reve la  en los pr- hombres  que ven la 
caída en uu per iodo re l a t i vamen t e  cercano.

L a  prensa ho deja de la mano el t ema  de 
la polí t ica■ bíspano-mar roqui  deseando saber  
lo que  pide S¡di Bi i sha á  nombre de su amo 
el Su  t a n .  Y a  hau empezado las e n t r ev i s 
t a s  e n t r e  Groizar d y  el embaj ador ,  pero t o 
daví a  no se t r as luce  nada concreto,  por más 
que se supone que lo esencial  ha de ser  
ap lazamien to  de todo cuan to  hay  que lie 
var  á  cabo ccmo consecuenci a  del  t r a t ado  
de Mar ruecos .  La emb a j ada  mar roquí  s igue 
s iendo muy fes tej ada en est a  capi ta l .  Uu pe 
r ió  iico hace  anoche a t i nadas  observaciones 
con el  objeto de que el cúmulo do obsequios 
á Sidi  B r i s h a  y sus compañe ros no l l egue  á 
d e g e n e r a r  eu fiesta per pét ua que puede ser 
eu despres t i gio.

El  au to r  del  a t ent ado con t r a  el e mba j a 
dor  con t i núa  sumariado y en las pris iones 
mi l i t a r e s ,  no recibiendo á  o t r as  personas 
que las de su famil ia y a l guu ami go ,  por lo 
cual  no ha habido medio de que los per io
d i s t a s  c e L b  en interwieus. Eu Marruecos 
no se  da al a t en t ado  im p o r t a n c i i .  Cuando 
se  comunicó la not ic ia á  Muley A r a a f  eu 
los campos  de Melilla y  supo los det al le s  
del  suceso,  manifestó su opinión en el s e n 
t ido que acabo de expres ar .

Muy an imado y muy  cordial  r e s u ’tó  a n o 
che el  banquet e  de los per .od i s t as  republ i  
canos ,  as is t i endo poco más  de ciento,  que 
presidió el Sr ,  Llano y Persi .  E Sr.  Ruiz  
Z k n l l a  e s i á m u y  mejor ado  de su doleucia,  
s e g u u  se  ve en los despachos ú. t imos .  El 
País publica  hoy uua  dec la ración  haciendo 
cons t a r  que deja de ser  ó rgano  de la J u n t a  
d i r ec t i va  del pai t ido,  pero no de ést a  ni del 
i lus t re  jefe que reside eu P a r í s .  El  di sent i 
mi en to  ha si lo por lo de las mur al l as  de 
Barce lona ,  eu que el per  ó i i eo  defendía  uu 
ense r io  y  S >1 y O r i e g a  otro.

Ci -ucu rnda  es uv.t l a  reunión de los r e 
p r e s e n t a n t e s  de comarea s  p roduct or as  de

Los republicanos.
Madrid 5,  (12‘30  t arde. )

Se ha verificado una impor
tante reunión, á la que asistie
ron cincuenta periodistas afi 
liados á diversos partidos re
publicanos.

Después de celebrar un ban
quete, acordaron consignar su 
más solemne protesta contra 
os actos de la Comisión eje

cutiva y convocar un «mee- 
ing» en favor de la idea de 

que se realice !a unión de to- 
dos los republicanos, prescin
diendo de las diferencias que 
separan á ¡los jefes de los di
versos partidos.-—Perpen.

El rey de Servia.
Maorid 5, (una ta rde . )  

Telegrafían de Paris que 
el rey de Servia salió hoy de 
aquella capital, dirigiéndose á 
Biarritz.

Es probable que el monarca 
servio prsoiga su viaje reco
rriendo las capitales de varias 
naciones de Europa.—Perpen.

El mensage de la  reina Victoria.
Madrid 5,  (1*15 t a rde  ) 

Hoy se verificará la apertu
ra de las Cámaras inglesa^ en 
Lóndres.
, Ei discurso de la Corona se 
halla inspirado en criterios 
muy optimistas.

Dice que Inglaterra está de 
acuerdo con las demás poten
cias europeas en todas las cues
tiones relativas á la guerra en
tablada entre el Imperio Chino 
y el Japón.

Juzga también con criterios 
halagüeños para los intereses 
de Inglaterra ei último conflic
to suscitado por los desórde
nes ocurridos en Armenia.

Refiriéndose á la crisis agra 
ria, hace constar el hecho de 
haber disminuido sensiblemen 
te los atentados de los tenía
nos contra la propiedad de los 
lores en Irlanda.—Perpen.

La combinación de Gobernadores.
Madrid 5,  (1*30 t a rde . )

Se asegura que en el Conse 
jo que celebrarán mañana los 
ministros, quedará ultimada 
la combinación de Goberna
dores, sirviendo de base la va
cante que se ha pr» ducido en 
el gobierno civil de Guadala- 
jara.

Es seguro que en esta com 
binacion entrará el diputado 
provincial granadino D. José 
Sanmartín, trabajándose tam
bién para que sea nombrado 
gobernador el diputado á Cór- 
tes D. Jerónimo Montilla.

Perpen.
Una catástrofe.

Madrid 5, (1*40 t a r d e . (
Se reciben nuevos y espan

tosos detalles de la explosión 
de fuego grisou ocurrida ayer 
en la mina «Santa Eugenia»



EL DEFENSOR DE &RANADA
de Montceau les Mines, cuya 
noticia telegrafié anoche.

La explosión fué dentro de 
un pozo donde se encontra
ban 54 mineros, de los cuales 
muy pocos han podido salvar
se, y estos fueros extraidos con 
heridas mortales.

Ha sido una escena desga
rradora.

Los cadáveres aparecen con 
los huesos triturados y lab car
nes desgajadas.

En el interior del pozo se 
oían rugidos de desesperación 
y gritos de dolor, que aterro 
rizaban á la muchedumbre, de 
más de 3.00) personas, que 
habían acudido á presenciar 
los trabajos de salvamento 

Alrededor del pozo que dá 
entrada á la galería, veíanse 
montones de carne achicha
rrada por el fuego y un lago 
de sangre coagulada, de don
de fueron extraídos 21 cadá 
veres completamente carboni
zados.

Llenos de espanto, ante est^ 
espectáculo, algunos obreros, 
se negaron á penetrar en el 
pozo para hacer los trabajos 
de salvamento.

A consecuencia de la explo
sión, declaróse un incendio en 
el interior de la mina, hun 
diéndose gran parte de las ga 
lerías, y quedando obstruidas 
las entradas.

Las noticias de esta catás
trofe han producido penosa 
sensación en toda Francia.

Pocas horas después de ocu
rrir el siniestro Legó á Mont
ceau les Mines, en tren espe
cial, el ayudante del Presiden
te de la República, conducien
do medios de salvamento y so
corros para las familias de las 
víctimas.

Hoy llegará también, con 
dinero y personal facultativo, 
el ministro de obras públicas.

Los socialistas han enviado 
una comisión portadora de so 
corros.— Perpen.

Optimismos.
Madrid 5, (2 tarde.)

El Sr. Sagasta ha despacha
do hoy con la Reina Regen
te, habiendo salido de 1 alacio 
con impresiones muy optimis
tas respecto de la confianza 
que tiene la Corona en el ac 
tual Gobierno.—Perpen.

La sesión  del Congreso.
Madrid 5 (8'30 noche.)

Al comenzar la sesión de 
hoy se presentó nna proposi 
cion suscrita por varios dipu
tados, pidiendo que se inclu
yan cinco carreteras en el plan 
general de las del Estado.

El Sr. Diaz Moreu, conti 
nuando su interpelación sobre 
los asuntos de Marina, se ocu 
pa de la form en que se han 
invertido los créditos extraor
dinarios que votaron las Cór- 
tes para construir una escua 
dra.

Del minucioso examen que 
hace de dicha inversión resul

ta una diferencia de venticua 
tro millones, que se han gas 
tado de más, con relación á 
los estados suscritos por el In 
terventor Central del miníate 
rio de Marina.

Pide que se le explique la 
causa de esta diferencia y abo
ga por que se construyan en 
nuestros arsenales de la Ca
rraca y Cartagena diques de 
capacidad suficiente para la 
construcción de los grandes 
buques de guerra.

En el banco azul no hay 
ningún ministro, quedándose 
por esta causa sin contesta
ción las preguntas del diputa
do por Motril.

El general Ochando hace 
uso de la palabra, ocupándo
se del proceso del brigadier 
Fuentes, con cuyo motivo ma
nifiesta que no debió inhibir 
se, como lo ha hecho, el juez 
del distrito del Congreso, que 
es á quien correspondía la ins
trucción de las diligencias su 
mariales.

Puesta á discusión la órden 
del dia, el Sr. Pedregal conti 
núa combatiendo el proyecto 
de ley relativo á los cereales y 
suspendiéndose el debate se 
levanta la sesión.—Perpen.

Los trigueros.
Madrid 5 (9 noche.)

La comisión de las diputa
ciones de Castilla que llegó 
anoche á Madrid, muéstrase 
muy contrariada por haber 
sido desechado en el Congre 
so el voto particular del señor 
Lagunilla.

El Sr. Gamazo ha celebrado 
hoy una larga conferencia con 
los diputados palentinos.

Después se reunieron todos 
los interesados en la cuestión 
de los trigos, acordando pre
sentar una enmienda en la que 
se pida que el derecho transi
torio sobre los cereales se ele
ve á tres pesetas.—Perpen.

Los alcoholes.
Madrid 5, (9 ‘30 noclio.)

Ha terminado la reunión ce
lebrada por los diputados y 
productores que se ocupan de 
la cuestión de los alcoholes.

A esta reunión asistió tam
bién el Sr. Canalejas.

Se acordó nombrar una po
nencia que estudie la forma de 
conseguircuanto se pide en las 
conclusiones aprobadas ayer.

El Ministro de Hacienda 
ofreció acceder á ello, si es po
sible armonizar el Reglamen
to de alcoholes con el espíri
tu de la Ley. —Perpen.

Actitud de Moret.
Madrid 5 (10 noche.)

El Sr. Moret ha desistido de 
presentar la enmienda que te 
nía anunciada en la cuestión 
de los ce. eales.

Dice que se concretará á de
clarar que no se halla confor
me con el espíritu proteccio
nista que se refleja en la fór
mula acordada por e¡ Gobier

no, pero que la votará, por
que no quiere dar un ejemplo 
de indisciplina á su partido.

Perpen.
Accidente peligroso.

Shanghai 4, (6 m añana .).

Varios oficiales del vapor 
americano «Coucord» desem
barcaron ayer con objeto de 
hacer una cacería en Ching- 
Kiang

Después de haber cobrado 
algunas piezas y cuando se 
disponían á regresar á bordo, 
descargaron sus fusiles , te
men !o la desgracia de que 
uno de los disparos fuese ca 
sualmente á dar en el cuerpo 
()e un chino que había estado 
oculto. El chino quedó muer 
to en el acto, y el populacho 
que se apercibió del suceso, 
se apoderó de los oficiales ame
ricanos, mandando al propio 
tiempo un aviso al comandan
ta del buque dándole noticia 
de lo ocurrido y protestando 
contra los asesinos, pues con
sideraban el hecho intencio
nado.

El comandante del «Pou- 
cord» dispuso que inmediata 
mente desembarcase una com
pañía, la cual salió para liber
tar á sus oficiales.—Fabra.

Méjico v  Guatemala.
Loiidrres 4.

Las noticias que se reciben 
de Méjico confirman la creen
cia de que se arr glarán satis 
factoriamerte las diferencias 
entre aquella república y la 
de Guatemala, gracias á los 
buenos oficios de los Estados 
Unidos.—Fabra.

Al Jefe do Telégrafos, material.
Al id. do Correoi', id.
A D. Rafael Branchat, Academia de Medicina. 
1). Rafael Hitos, suministros.
D. José Campos, id.
D. Cesar Ferrer, fabrica do pólvora.

ion r
Santos de lio?.

Santa Dorotea, mártir.
Cultos para hoy.

Jubileo do 'as cuarenta horas.—En la iglesia 
del Beaterio de Santo Domingo. Se manifiesta á 
las ocho y se oculta á las cinco.

Misa cantada.—Eu la Catedral, la Capilla Real 
y en San Justo á- las nuevo.

Es el Beaterio á las ocho y media.
En San Justo, las Angustias, la Magdalena 

y en el Beaterío, hav misa do doce.
El duodenario de San Nicolás en su iglesia á 

las cu tro.
Rosario.—En ia Catedral, Sagrario. San José 

y San Andrés á las ocho de la mañana, en jas 
demás ig asías á la oración.

Visitado la Corte de María.-Ntra. Sra.de 
G-acia, en su ¡gleáia.

f

Regaliz Pectoral L. B.
La superio: idad de esta A BA^E DE 

pasta sobre les otros bom- i T ñTTTI 
bones y pastillas, ha sido ü I j j 
reconocida por todos los 
que han hecho uso do ella.

Precio ilo la caja: 3 rs. en todas las farmacias. 
Debe exigirse la marca, L. B. eu rojo, eu la 

faja que rodea la caja.
Fábrica en Bayona: L. LEBEUF.

C R & M E  S Í 1M O Ñ
POLVOS dé Arros SIM ON

J a b ó n  d e  C r é m e  S i m ó n  
M A R A V I L L O S O S

P A R A  LA

Toilette citarla
Protegen divina

mente la cara contra las 
molestias riel Sol,  del 
F r ió  o del aire del M ar .  
Blanquean y suavizan el 
cutis dando Frescura, 
Juventud, Aterciopelado,

EVITAR MSIF1CACI0HES.
I .  SIM O N , 45,ru« Granjte-Bateliére, P A R IS

*a »n let buenas Caía s  dal fíaRno.

Oartera Oficial
MMMIp íl© grasos-

precios y balAbczs dsi. r a a o  el 5 os febükro,
Eseútmekt dsl trigo

Sobrante de ay»v . ■ . , . 1046 
Entr&da de hoy.................................. 347

Total, existencia da hoy. , 1433 
Venta de trigo.

Al precio mínimo da 9 pfcaa. 00 cénfis. 12 
k\ precio máximo de a0 p im  25 cent», 34 
A precios Intermedios . , , , . 217

Toíp.i vendida., . 263”
Bobme» un

Existencia total á» ayer,. . 1433
Venta total de »y»r. . . , . 263

Sobrante par» hoy 1170
P**gí» de .¿i. «w j/retu**

'•Jabada de 5 75 pies fanega, & 6 50 pu# iu-9^
Habas de 9 75 id. id, á 11 00 id. id.
Maiz de 10 0 ¡d, id. i  11‘00 Id. id.
foros de 10 00 id. Id. i  11 00 id. id.

El üejaptí y Ja temperatura.
Según las observaciones practicadas el 5 en 

la estación meteorológica de la Universidad, la 
altura del ba/ómotro á las nueve de la mañana 
era 693 31 milímetros, soplando el viento del 
Sur, hallándose el cielo de lluvia y pudiéndose 
pronosticar tiempo con tendencia a lluvia.

Desde la nueve de la mañana de ayer, á la 
misma hora de la de hoy, la temperatura máxi
ma del aire & 1» sombra ha sido do 17‘1 grados 
centígrados y al sol <¿¡ 28 0 

La mínima en igual poriodo de tiempo fué de 
7 8 bajo cero en el termómetro cubierto y de 
6 ‘3 bajo eco  al aire libre.

A lav nueve de la mañana el termómetro tips 
marcaba 117.

M a t e o .
El dia 5 fueron carnizadas en el Matadero 8 

vaca.» a) precio de 1 45 á 163 ptas. el kilo;2 
terneras a! precio de 1* «7 ptas. el kilo y 45 bo
rregos al precio de un* peseta v 35 eónt. ei kilo.

Pagos para el dia 6.
AID positario pagador, clases pasivas y caja 

de depósitos.
A D. Francisco J .  López. Loterías.
Al Ayuntamiento de la Capital, Arbitrios.
D. Enrique Martin, Correos

Les dias 6 y 7 del corriente se halla
rá el Jubileo circular de las cuarenta 
horxs en la 'g’esia uel Santo Angel Cus
todio, á devoción de defu Dolores, don 
Juan Bautista y D. R fael Jimen*z de 
la Serna, por sus señores padres y tíos 
difuntos.

LosSros, Sacerdotes que en los dias 
citados quieran aplicar ef Santo Sacnfi- m  
cío de la Misa, en la citad.i iglesia, por 
el alma de los mencionados difuntos, re
cibirán el estipendio de 8 reales.

La tisis.—Sólo el nombre espanta!—es como 
decir: la disolución del cuerpo y de la vida dia 
por dia, hora por hora hasta apagarse como una 
chispa Si existe un remedio para esta terrible 
azote do la humanidad, auu en su estado más 
peligroso, este remedio es la Emulsión de Aceite 
de Hígado de Bacalao <ie Lanman y Kemp la 
cual es preparaba con el Ace te más puro de No
ruega y los hipofosfitos de cal, soda y potasa, de 
acuerdo con los principios más racionales de la 
ciencia.

No so conoce Agua de Colonia que compita en 
oconomía y en fragancia persistente y deli ada 
ron la tan recomendada de Orive. Fra-co desde 
3 eales en toda Farmacia y Perfumería de cré
dito.

En Granada: Farmacia de ©caña.

PERIÓDICO.—En el acreditado colegio Ibé i- 
co de San Juan de Dios, Darro del Campillo nú
mero 11, se atienden, por su director D. Juan de 
Dios Noguera, cuantas reclamaciones y consul
tas se hagan en el órden literario y administra
tivo del iiu-trado periódico de Madrid la Gaceta 
de Instrucción pública, siendo este el centro 
para suscriciones eu esta provincia.

Bizcochos de Mallorca.
Hoy dia 5 á las cuatro de la tarde se abrirá el 

despacho de bizcochos de Mallorca, que se pone 
enfrente del café Suizo, Fuerta Real.

Harina íacteada.
la 3.a plana).

IfitereFaníe.
En un celegio de primera y segunda enseñan

za, do los más acreditados en esta capital, se 
admite un socio dándole una parte de las utili
dades del colegio. Calle de Recogidas, 33, infor
marán.

(Véase

Peleón.
E s t e  es un  vino de p r i m e r a ,  pues  bajo 

e s t e  modes to  y  pop u la r  t í t u lo ,  r e úne  1&3 
más  exce l en t e s  cond iciones .  E s  de u n  
g u s t o  a g r ada b i l í s imo ,  tónico,  y  posee ,  
como vino  de mesa ,  las cua l idades  e s t o 
ma ca les  de un  poderoso d iges t i vo .

Depós i to :  Restaurant Inglés, S .  Ma
t í as ,  DÚm. 2.

Se  vende  al  p recio  de u n a  p e s e t a  bo
tel la.

Mantecas y  quesos frascos
Lrs hay en LAS COLONIAS.—Juan Ruiz Gal- 

voz.—Mesones, 56 y 58.

Se alquila
un precioso pi ó principal con agua corriente, 
bornea, toi-re y todo género do comodidades, ca
lle de Navas, núm. .4. Darán razón placeta da 
los Girones, núm. 6.

((colegio Español»
Iocorporads al Instituto primacial do Málaga.

Prim era y segunda enseñanza.—Idiomas y  asignaturas da adorno.— Estudios elemen
tales y superiores de Comercio.—Preparación completa para todas las carreras especia
les, civiles y militares.—Facultades de Derecho, Ciencias y Filosofía y L etras .—Estu
dios para el Notariado y Procuradores y preparatorios de Medicina y Farm acia .—Clase 
especial de Sordo-mudos.—Gimnasia higiénica y módica.— Esgrima y Equitación.— Cla
ses especiales de Pintura.

Las grandes reformas realizadas sin omitir sacrificio alguno, on todas las aulas de 
este Colegio con arreglo á  los modernos adelantoo pedagógicos, sus espaciosos y venti
lados dormitorios, jardín, salón de recreo, alims&tacíou sana y abundante, y su Profe
sorado facultativo y pericial numeroso y de reconocida autoridad en sus diversas espe
cialidades, justifican la predilección de que goza y la gran  concurrencia do alumnos in 
ternos y externos.

Director: D. Manuel Guerrero Buena.—Secretario: D. Ricardo Gutierr e  Perez.
25, Beatas, 25 —Málaga.

N ota .—Por la secretaría, se facilitan Reglamentos y cuantos pormenores y detalles 
pidan. • ■

Carines superiores.
para hornillas, estufas, máquinas de vapor y fraguas, desconocidos 

hasta el dia en Granada.
PROPIEDADES DE ESTE CARBON: Arder con más facilidad que el cok más puro, durar cuan

do monos el doble, no dar humo ni tufo alguno, no apagarse aunque se c arre el tiro de las chime
neas v ser »>ás barato que el cok.
P i í ' f t M f l C "  P o r  qq.  sue l tos  (do 4 6  k i lógs .  de peso)  en a lmacén .  2 :2 5  p t a s .
¿L I  P o r  pedidos  de 10 qq. en ade l an te  (en a lmacén)  . 2  0 0  »

NOTAS.—1.a So admiten contratos hasta el cupo de 50 qq. diarios para un mismo consumidor.— 
2.a Los pedidos de 10 qq. on adelante se servirán á domicilio, abonando 10 cónts. de peseta por 
quintal.—3.a No se responde del peso, pureza y caiidad del carbón que no sea adquirido directamen
te en nuestros almacenes, calle del Ciprés, núm. 10, esquina á ¡a de Fásrica Vieja.

HARINA LACTEADA ISCTQNIZAI ñ)

- ( D E ) -

R a m o n  A. A íá r c o n .
CAJA G R ANDE

V50 céntimos.

í w k _ a m

NAVAS, l i  -GRANADA.

v A J  A PEQUEÑA
dO céntimos.

Reconocido al público por la ?x celen te acogida hecha A raí preparado 
por considerarlo insustituible como alimento de la infancia y de las  ̂per
runas anémicas: creo no deber participar ¿ mi clientela y i  los señores 
Facultativo» que lo propinar., lo» precios módicos de las cajas y los esta
blecimientos comerciales donde je expenden.
dr.Cuesta Lopes. Bibarrambla.ü y ó.
3i. Martin. Poeta Zorrilla,
Sres Romero Hermanos, E i i e u s  y 

Albóndiga.
Sres. Aunólos, Capuchinos.

V en todas las Farmacias, Droguerías y establecimientos coloniales.

Sres Peña Hermanos, Pescadería. 
Sres Gutiérrez Hermanos, Capuch*. 
Sre» Rodríguez, Pió de la Torre y 

Capuchinas.
in Vine Véritas, Zacatín.

PASTILLAS - uT0S
D R .  U L E !

AUTO! I  US PASTILLAS MIEL!
Remedio seguro pare calmar toda clase ae tos, por rebelde y  crónica que sea. ya provenga de 

simples restriados ó catarros, ya de bronquitis, tisis, coqueluche, etc. No contienen opio ni morfina.

E S P E C I A L I D A D E S  D E L  M I S M O  A U T O R  
¡R  B A S  BBB R IS»  R ¿R  DEBIL IDAD, CONSUNCIÓN, RAQUITISMO, ESCRÓFULA, &..
A R b l v I l A  PASTILLAS FOSFATADAS DR. KLEIN

L O S  N U M E R O S O S  M E D I C O S  Q U E  E M P L E A N  1(1mimim mmmmmi
al 01,0K11U>ISO-FOSFATO <te CA!. CHKOSOTADO

la consideran como ol remedio más seguro y eficaz contra las
;l d e l . P E C H O ,

TISIS, BRONQUITIS CRÓNICAS, TOSES ANTIGUAS y  PERTINACES, DENGUE 
C á p s u l a s  P a u t a u b o r g e  se emplean en los mismos casos y convienen A las personas 

no quieren tomar la creosola bajo la forma <!e solmi >n 
En casa de L. PAUTAUBERGE, 22, ruó Julo. Cé: ar, Pa. ¡s, y 1 o; princi ales lio le ¡s.,

K i N G

Urajeas a»Hierro Rahuteau
Laureado del Instituto de Francia —  Premio de Terapéutica.

El empleo on Medicina del H ie rro  R a b u te a u  está fundado sobre la ciencia. 
Las V e rd a d e ra s  G ra je a s  de H ie rro  R a b u te a u  están recomendadas en ✓ 

ios casos de Clorosis, Anemia, Colores pálidos, Pérdidas, Debilidad, Extenuación, 
uonvalescencia, Debilidad de los Huios, empobrecimiento y alteración de la 
sangre á consecuencia de fatigas, veladas y excesos do toda clase. -  Se tomarán 
4 a b urajeas dianas.

N i Constipación, ni Diarrea, Asimilación completa.
El E lix ir  d e  H ie rro  R a b u te a u  eslá recomendado á las nersonnas aue no 

pueden tragar la*. Grajeas. -  Una copita en las comidas. 1
Exíjase el V e rd a d e ro  H ie rro  R a b u te a u  de C L IN  y  Cía, de P a r ís  

que se halla en las principales Boticas y  Droguerías.

_  ¿m s. Ki r a  «  CATARRO, SOFOCACION, DIFICULTAD DE RESPIRAR
á S I H A  LICOR ANTIASrJIÁTICO DEL DR. KLEIN

y G O T A S  C A L M A N T E S  d e l  D r . K L E I N  
E l L ICO R  cura radicalmente la enfermedad; las GOTAS calman de momento- el ataque.

Punios do venta: D. Santo* Perez. calió úe Mesones; D. Raiaei Sánchez, sucesor 
o D Pablo Jiménez, Carrera de Ler.il; D Ricardo Corzo, calle Capuchinas; y don 

’hiuardo Picazo, cade de Santa Paula.

DOTOOlXMSaSOOOaaOOSSGCíQ ir
Chocolates y Cafés

DS

L a Compañía Colonial
T a p io c a — Thés.

Veinticinco recompensas industriales.
Depósito genera!, calle Mayor, 18 j  20 .— Madrid

xtQooooaoooooQooüQos m o a

I EL P R EPA R AD O  MAS N OTARLE  Y UTIL D E L  M U N D O I

C I T R A T O  D E  M A G N E S I A
------------------- EFERVESCENTE D E -------------------

La primera introducida en Europa. Ha merecido ¡a aprobación de los más eminentes médi
cos de Europa el patrocinio de las Familias Reales, y el uso de todas las clases.

El Citi ’á to  de m a g n e s i a  e fe r v e s c e n te  K i n g ,  es indispensable en todas las familias, 
pues como purgante no tiene rival, no irrita, ni produce dolores de ninguna clase, siendo muy 
indicado p¡ira purificar la sangre, para las enfermedades de la piel, jaqueca pertinaz, marco, 
digestiones difíciles, cic., resultando un delicioso refrescante tomado en dosis reducida, y un 
gran preservativo para las enfermedades epidémicas.

Se previene al público que se fije si el nombre de W .  W .  K i n g  está impreso en el envolto
rio amarillo, además dei precinto de colores con la firma del inventor, sin la cual no es lejitimo.

DE VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y DROGUERÍAS 
AGENTE GENERAL EN ESPAÑA Y PORTUGAL: A. ROS PUJATO. — BARCELONA

kmk -  e -P fiisÉ i
Los C ig a rr i l lo s  In d io s  de 

G rirn a u lt y  Ci# son el

remedio más eficaz que se 
conoce contra ei Asma, la 

Opresión, ei Insomnio, el Catarro, 
y para facilitar la Expectoración.

En PARIS, 8f ruó Vivísimo
Y  U N  T O D A »  L A S  P A R U a C I A í -

Inofc.nsivo, su
prime el Copáiba, 
la Cubeba y las 
Inyecciones. Cu
ra  los flujos cu 
48 horas. Muy 

. eficaz en las en
fermedades de ¡a vejiga : Cistitis 
del cuello, Catarro  de la vejiga, 
lle raaturia .

P aris , 8, ru é  Vivienn©
y en las principales Farmacias



Los señores GARCIA Y CLOTA, propietarios de este esta
blecimiento, que es uno de los más acreditados y bien surti
dos de Granada, participan al público que hoy inauguran la

de todas las existencias del mismo, en las que se han hecho ta
les rebajas que, como podrán convencerse las personas que v i
siten el establecimiento, aquellas se realizan á precios mucho 
más reducidos que los de fábrica.

Por esta razón ofrecen:
Reales, i Reales.

CORTES DE VESTIDO DE SEÑORA.
De esceiente percal, dibujos variados,

(diez varas) á . . . . 5

De pura lana, á................................ 25

De armures negros, gran surtido, á. . 40 

De satines franceses, á. . . . 40

CORTES DE T R A JE  P A R A  CABALLERO.
De gerga inglesa superior, negra y  azul á. 70 
De tricot estambre, esceiente, á . . 70

De cheviots ingleses, soberbia calidad, á. 100

Chalecos de Bayona, lana pura, á.

Y otra infinidad de artículos variados, en 
res fábricas, y p e  todos se dan

Abrigos para señora, á. . . 1 0

Mantones de gran tamaño, á. . 6

Puntillas de blonda de seda, la vara, á . 2

Gró negro, doble, á . . . . 1 6

Rasos de seda, colores, la vara, á . . 5

Ricas franelas, pura lana, la vara, á. . 5

Merinos y cachemires, negros, pura la

na, la vara, á................................5
Paraguas de algodón, a . . 6

Paño para capas, la vara, á . 1 8
Refajos de punto, afelpados, á. . . 2 0
Madapolán francés, superior, la vara, á. 2 

6 ¡| Holandas de algodón, la pieza, á . . 2 8

de última moda, recien (raidos de las mejo

!DE BAL
No deje el público de visitar esta liquidación, porque segu

ramente el que no vaya pronto ha de tener que arrepentirse de 
su tardanza.


